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Resumo 

A Inserção progressiva da inteligência artificial generativa de texto (IAGT) no 

campo educacional tem suscitado debates sobre os desafios e as potências de sua 

apropriação em diversos contextos, como na educação básica e no ensino superior. 

Embora situadas em contextos específicos, todas as esferas da educação enfrentam 

tensões quanto à reconfiguração dos processos formativos, exigindo revisões 

epistemológicas e pedagógicas diante de uma tecnologia que instiga mudanças nos modos 

de produção do conhecimento, de autoria e de mediação docente. 

Sendo assim,  torna-se imprescindível repensar o papel do professor e os 

caminhos formativos que o habilitem a atuar de modo crítico frente a essas novas 

demandas, inscrevendo-se no debate sobre as tecnologias digitais nas reconfigurações do 

trabalho docente e a formação de professores, ao reconhecer que tais mudanças não são 

neutras, mas atravessadas por disputas políticas, epistemológicas e éticas que impactam 

nos processos de ensino e aprendizagem. 

Portanto, impõe-se a necessidade de investigações científicas que busquem 

compreender os processos de apropriação das IAGT na educação em suas múltiplas 

dimensões, analisando suas possibilidades, riscos e consequências para o fazer 

pedagógico. Diante do fenômeno, este trabalho elege a teoria da pedagogia do pós-método 

de Kumaravadivelu como chave interpretativa, por oferecer uma perspectiva crítica e 

situada que problematiza os discursos hegemônicos sobre inovação tecnológica e reafirma 

o professor como sujeito em devir, ético e político, capaz de atuar de forma autônoma e 

reflexiva diante das novas configurações do ensino. 
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A pergunta central que orienta este estudo questiona como a apropriação dos 

recursos de inteligência artificial generativa de texto por professores pode ser interpretada 

a partir da teoria da pedagogia do pós-método. Para tanto, os objetivos envolvem analisar 

experiências pedagógicas com IAGT, relacioná-las aos princípios da pedagogia do pós-

método (Kumaravadivelu) e sustentar sua incorporação crítica na formação docente, 

como prática situada e transformadora. Dessa forma, a investigação parte da necessidade 

de refletir sobre as demandas que a presença da IA impõe à docência e de criar 

possibilidades para um fazer educativo crítico. Como também, desmistificar a ideia de 

que a IA ameaça a profissão, assim,  enfatizando o letramento digital como dimensão 

essencial da formação ética e emancipatória dos professores diante das novas mediações 

do saber. 

Quanto aos referencias teóricos, a análise parte da definição técnica de Bengio 

(2016), que descreve os modelos de linguagem como sistemas que identificam padrões 

linguísticos sem compreender seus sentido. Ou seja, evidencia-se a necessidade de uma 

mediação pedagógica consciente, que compreenda os limites e potências desses sistemas 

no contexto educacional. Enquanto que, para interpretar o cenário educacional 

contemporâneo, recorre-se ao conceito de cultura algorítmica proposto por Striphas 

(2015), que destaca como os algoritmos transcendem a mera organização de informações 

para assumir um papel constitutivo na cultura. 

 Além disso, na compreensão das IAGT como possíveis recursos pedagógicos, 

fundamenta-se a partir de Nonato, Sales e Cavalcante (2021), que ampliam a noção 

tradicional para abarcar os recursos pedagógicos digitais. Segundo eles, recurso digital 

compreende-se como “toda e qualquer solução, aparato ou processo tecnológico utilizado 

em situação de aula ou de atividade educativa, objetivando trabalhar com conteúdos 

educacionais no processo de ensino-aprendizagem”. 

Ademais, entre os artigos que constam relatos de experiência sobre a apropriação 

da inteligência artificial na prática pedagógica, destacam-se: O uso do Chat GPT para o 

ensino e aprendizagem de língua inglesa: uma pesquisa narrativa sobre formação 

docente (Tomaz Fernandes, Souza e Parolini Borges Durante, 2024); Fazer docente, Chat 

GPT e usos possíveis: uma análise a partir da ética foucaultiana (Miranda e Andrade, 

2023); Inteligência Artificial Generativa no contexto da transformação do trabalho 

docente (2024); O uso do Chat GPT no processo de ensino e aprendizagem: vilão ou 
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aliado? (Silva, Espíndola e Pereira, 2023); O ensino e a aprendizagem não cabem em 

algoritmos: relato docente sobre o fetiche da inteligência artificial (Figueira, 2024); e 

Educação e inteligência artificial: reflexões sobre aprendizagem significativa e formação 

docente (Caruso Profeta, Plentz Miranda e dos Santos, 2025).  

Com base nos relatos de experiência, a fundamentação teórica adotada apoia-se 

na pedagogia do pós-método de Kumaravadivelu (2003, 2006), que realiza uma crítica 

aos métodos prescritos e valoriza o conhecimento local e contextualizado. E também, 

elegendo como princípios a particularidade, praticabilidade e possibilidade, estes quais 

orientam uma docência em devir, na qual o professor se configura como intelectual 

transformador e sujeito epistêmico, capaz de tensionar saberes e práticas num processo 

contínuo de construção.  

Além disso, apropria-se da proposta de Santaella (2013), que compreende o 

letramento digital como uma reconfiguração cognitiva e cultural diante da ubiquidade das 

tecnologias da informação. E também, a partir dos referenciais de Maria Cecília Borges 

(2004), que concebem a formação docente como um processo discursivo, social e 

identitário, possibilitando avançar na reflexão sobre a constituição do professor como 

sujeito ético e crítico frente às transformações tecnológicas. 

Quanto a metodologia, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa de cunho 

crítico-interpretativo, voltada à análise de fenômenos educacionais contemporâneos a 

partir de referenciais teóricos específicos. Buscando compreender as apropriações da 

IAGT por docentes à luz da pedagogia do pós-método, reconhecendo a pluralidade de 

sentidos nas práticas, conforme Kumaravadivelu. Além disso, ancora-se em perspectivas 

que entendem a educação como processo situado, histórico e atravessado por relações de 

poder (Minayo, 2012; Libâneo, 2001), recorrendo à hermenêutica para captar sentidos 

explícitos e implícitos e suas implicações políticas e epistemológicas. 

Pode-se dizer, portanto, que a apropriação das IAGT pelos professores, à luz da 

pedagogia do pós-método, abre um campo de possibilidades e noções para repensar as 

práticas pedagógicas, a formação docente e o currículo frente às transformações 

tecnológicas. Nesse sentido, o estudo se insere no eixo das tecnologias digitais nas novas 

configurações do trabalho e da formação de professores, destacando como essas 

inovações não apenas modificam as rotinas e saberes docentes, mas também reconfiguram 

as demandas éticas, políticas e epistemológicas que incidem sobre a profissão. Por fim, 
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espera-se contribuir para ampliar o entendimento do papel crítico e reflexivo do professor 

em contextos mediados por IA, ressaltando os desafios e as possibilidades de insurgência 

diante das lógicas tradicionais do ensino. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial Generativa. Formação Docente. Pedagogia do 

Pós-Método 
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